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T-POM. PEPOIS D* EPIPHANIA
Jesus lhes pronoz uma ou

tra parabola: 0  reino do céu 
é semelhante a um homem 
que semeou em seu campo 
bôa semente. Mas emquanto 
dormiam os srevos, veiu um 
seu inimigo, semeou o joio 
entre o trigo, e foi*se. Cres* 
cendo a herva e produzindo o 
fructo, appareceu tambem o 
joio (2).

Vierão então os servos do 
pae de familia, e lhe disseram 
Senhor, não semeastes boa se
mente em vosso campo ? Co
mo é, pois, que nelle se eu* 
contra tambem o joio ?— Foi 
o homem inimigo que o seme
ou, respondeu elie.

Disseram-lhe os -servos: 
Quereis que vamos arrancai* 
o ? Não, respondeu elle, por
que póde acontecer que, ar* 
rançando o joio, arranqueis 
tambem o trigo (i ) .  Deixae 
que ambos cresçam até a co
lheita, e, no tempo da co
lheita, direi aos segadores: 
Arrancae primeiro o joio, e 
atae-o em feixes para quer 
mal-o; mas o trigo ajuntae*o 
no meu celleiro (2).

(1) A  parabola do semeador 
explicada depois pelo proprio Je
sus, dispensa coram entarios. N o
temos, apenas, que a palavra de 
Deus só póde dar fructo em um 
coração bem disposto. A  culpa 
não é da semente, sinão do ter 
reno que a recebe. Notemos ara-* 
da, para licção daquelles que só 
apreciam os sermões de apparato, 
que a palavra, de Deus, a semente 
da graça e da fé, pòde ser sim
ples, humilde, muitas rezes chã, 
mas traz sempre comsigo a 
propriedade de crescer e de pro
duzir fructes, mais ou menos 
abundantes, conforme a disposi
ção do auditorio,

(2) 0  joio é uma herva dam- 
ninha e inutil. Emquanto Deus 
impelle as almas para a pratica 
da virtude, o demonio espalha as \ 
más doutrinas e anima o peccado. j  
Elle o faz geralmente á noite, 
emquanto dormem os ministros

de Senhor. Esta parabola, como 
adeante veremos, fo i explicada 
pelo D ivino Mestre.

(1) Imitemos a Deus em sua 
paciência, nósqne temos o encar
go dos outros. Quantos christáos, 
como os servos do pae de familia, 
quereriam arrancara má semen
te, misturada com o trigo, do 
campo da E greja? Admiram-se 
elles da que Nosso Senhor não 
castigue os maus, os operários 
do escandalo q do peccado. Oh ! 
não ; chegará o tempo da colheita 
e então será o dia da separação 
—  uns para o ceu, para o celleiro 
do pae de 'fam ili j, outros para 
o fogo, para o inferno, e sua 
eternidade. Quereis a todo transe 
punir, o m a l; mas é sempre pos
sível fazePo sem prejuizo dos 
bons ? Quereis castigar essè moço 
que, por seus escandalos, é a 
vergonha da fam ilia e que fareis 
da pobre mãe qus chora os pec- 
cados do filho prodigo ?

Não é isto pregar a tolerancia 
do m a l; é pelo contrario imitar 
a paciência de Deus que espera 
a conversão do mau. Todavia, 
algumas vezes são os bons envo l
vidos no castigo dos maus. Ainda 
aqui se manifesta a misericórdia 
de Deus, porque o castigo de uns 
é ao 'mesmo tempo uma provação ,1 
ura merecimento e, finalmente, ! 
um penhor de recompensa eterna 
para os outros.

(2) 0  joio é uma planta annual 
da fam ília das graminea* e da 
tribu das hardeaceas. E ’ o L o liu m  
tum ulentum  dos botânicos, com* 
mum nas searas da Europa como 
da Palestina, e que tom a proprie
dade de occasionar uma especie 
de embriaguez, e muitas vezes 
symptomas de envenenamento, 
nauseas, vertigens, etc. E tão 
similhante ao trigo, que é quasi 
impossível distraguibos antes de 
despontarem a^ espigas. Mesmo 
os camponeses, habituados a de
sembaraçar as searas das hesvas 
damninhas, não conseguem dis* 
tinguibos antes daquella epoca.

OS INIMIGOS DA RELIGIÃO
Si examinamos com cuidado 

as obras destes senhores, veremos 
como Deus os entregou á incon 
sequencias manifestas, deixando- 
os abandonar “ o que é divina
mente mysterio&o para abraçar o 
que é mysteriosamente absurdo^.

ORDENS RELIGIOSAS 
NO BRASIL

X L I I I

A Ordem dos Barnabitas 
ou Clérigos regulares de S. 
Paulo Apostolo foi fundada 
na cidade de Milão por Sto. 
Antonio Maria Zacharias, 
approvada em 1533 pelo 
Papa Clemente V II e confir
mada em 1535 pelo Papa 
Paulo III.

Esta insigne Ordem, que 
tem dado à Religião pelo 
decurso dos tempos notáveis 
theologos e ascetas como foi 
o P. Carlos Quadrupani, que 
escreveu o& “Documentos da 
Vida Espiritual4, e o P. Ale
xandre Teppa, que nos deixou 
os “Pensamentos da Eterni 
dade“, que conta na sciencia

Refiro-me a esses falsos sabios 
que vivem  em contradição per
petua com as verdades mais 
elementares; que não creem na 
Providencia amorosa que rege e 
governa o mundo, e creem no 
destino brutal que os arrasta não 
se sabe donde; refiro-me a esses 
homens scientiflcos ou phjlosopho 
que negam a immortalidade do 
espirito que sente e ora, espera 
e ama, e creem, não obstante, 
na ridicula immortalidade do 
protoplasm a  e entoam ditiram- 
bos á eternidade da matéria e 
á conservação da en erg ia ; á 
esses engenheiros que torcem os 
cursos dos rios e separam as 
aguas dos mares por meio de um 
canal e negam á Deus o poder 
separar as ondas das ondas do 
mar Veim elho ou conter os0 
impectos do oceano com as pa
lavras do Evangelho : tacey obmu- 
tesce ; refiro-me a esses chimicos 
que por synthese obtem um 
acido ou uma base ás substancias 
chamadas organicas , e negam á 
Deus o poder reconstituir os 
atomos dispersos, como os ossos 
do campo se reuniram pelo sopro 
de Ezechiel ; a esses médicos 
illustres que soparam as forças 
•nervadas pela miséria e pela 
d ô r ; e a Deus, auctor de tudo o 
que v ive , sente e palpita, negam 
o poder dizer ao paralítico ou a 
Lazaro : “ levanta-te !“  ; a esses 
physiologistas oculista que fazem 
a velada pupilla absorver nova
mente os raios solares, e a Deus, 
fiue incendiou os luminares do 
^rmamento, negam o poder dizer 
ao eegc de Jerichó : “ V e ja ! “ ; 
a esses investigadores que con
fundem a moral das almas com 
a atmosphera dos laboratorios ; 
o sentimento cora a sensação ; o 
entendimento com a phantasia ; 
a alma com a m atería ; as ener
gias mechanicas; o Jireito com 
a força ; a justiça com a impos

tura ; o amor de mãe com os 
instinctos da besta; a caridade 
de Jesus com o altruísmo e os 
ineficazes systemas penitenciá
rios ; as dôres e as penas, a abne
gação e o sacrifício dos heroes 
c martyros com o poder do 
muaculo e do nervo ; a virtude 
com o assucar e o v itrL ío , e a 
santidade com a nevrose ; refiro 
me a esses homens que não creem 
na existência de um Deus pes
soal, creador de tudo o*que existe, 
e creem na ommpoteneia do

ether coamico e da Chimica fu
tura, ou no acaso que é “ o Deus 
dos nescios“ , no dizer de Frede
rico I I  da Prússia ; refiro-me, 
finalmente, aos que não creem 
na resurreição da carne, e creem 
na geração expofltanea ; que não 
acreditam no Edem da Gloria, 
mas creem no jardim de Epicuro ; 
refiro-me a esses falsos sabios 
que zombam dos mysterios da 
morte, quando nada sabem, abso
lutamente nada, dos mysterios 
da vida. “ Serão surpreendidos 
em sua mesma astúcia44, disse S. 
Paulo aos corinthics.

(Traducção da E stre lla  P o la r )

Recebemosos os seguintes li
vros sobre a guerra européa

ío. E/chós de Guerre. pelo 
Pe. M. M. Gorse.

2o, La guerre em Cbampa* 
gne.

3o. Les Paroles de la Guer 
re.

Todos esses livros foram 
editados pelo livreiro edictor 
Pierre Tequi, Rua B°naparte 
82 Paris.

Tambem recebemos «A  
Guerra Alleman e o Catho- 
licismo» Réplica alleman aos 
ataques fiancezes.

Como se ve pelos seus ti* 
tulos suggestivos, são obra^ 
que devem ser lida* por to* 
dos quantos se interessam 
qelo conhecimento dos factos 
relativos à medonha guerra 
que está causando tanto mal 
em todo o mundo.

Gratos pela offerta. vamos 
lel*os para depois drrmos o 
nosso juizo sob as mesmas.

P A R A  O POVO

nomes laureados, como o de 
um Timotneo Bertelli, inven
tor do tromometro, que traz 
seu nome,e o de seu mestre o 
Padre Cavalleri, que ideou 
os projectores luminosos, deu 
tambem á Igreja zelosos 
missionários. Haurem os con
frades desta Religião força 
para o desempenho dos seus 
ministérios da devoção ao 
SSmo. Sacramento, mysterio 
de que o santo Fur.dador foi 
e3pecial devoto, sendo a elle 
devida a introducção na 
Igreja em 1534 da adoração 
do Santissimo, dieta das Qua
renta Horas, e tambem da! 
devoção aN.Senhora da D ivi
na Providencia, Auxiliadora 
dos Christãos. A  aspiração 
dos filhos desta Ordem é tra
zer o mundo inteiro aChristo 
por intermedio de suaSSma. j

Mãe— Per Maria m ad Jesum- 
Pertencem á Província 

franco*belga os Barnabitas 
residentes no Brasil, os quaes 
chegaram ao Pará a 21 de 
agosto de 1903. Começaram 
desde então a intender, em 
Belém do Pará, na obra duma 
grande basilica para substi
tuir a matriz da parochia 
que lhes foi em bôa hora 
confiada. E ' no estylo da de 
S. Paulo extrermuros. Apezar 
de enormes diíficuldades, que 
surgiram, apresenta-se já  
bastante adeantado a cons 
trucção deste grandioso tem
plo. Virà elle a ser, depois 
de acabado, um hymno har
monioso entoado á gloriosa 
Mãe de Deus, um poeaja, 
admiravelmente talhado em 
granito em gloria do Catho- 
licismo.

Entao  os herejes nao se s a l 
v am  ?
Se nasceram no catholicismo 

e o abandonaram loucamente, é 
claro que não se salvam (9e não 
se arrependerem a tempo), poi* 
preferiram a mentira á verdade, 
a synagoga de Satanaz à ver
dadeira Igre ja  de Jesus Christo.

Nesta condição se encontram 
os batholicos que abraçaram o 
Protestantismo, a Maçonaria, o

Espiritismo ou o Positivismo.

D esejo morrer por Jesus
Assim o disse o phiicsopbo S. 

Justin©, que, sendo aectisado 
deante de impios juizes de que 
era christão, não só não o negou, 
mas declarou que havia muito 
que desejava ardentemente mor
rer per Jesus.

E morreu : tão inabalavel era 
a sua fé.

E note-te que e lle tinba viv ido  
muitos annos como gentio e só se 
fizera christão depois de estudar 
todas as seitas phílosophicas, e 
de ee convencer que nellas não se 
encontra a verdade.

Encontrou-a fineimente na Re
ligião de Christo, «  tanto se lhe 
afféiçoou que nã^ duvidou derra
mar seu sangue para com elle 
dar testemunho da firmesa do 

í seu amor a Jesus Cbristo.
i
|Na  hora  em que não  se espera

Diz N, Senhor que a morte 
j v irá  quand.c aác se espera (Lucas 
jXH, 40).

Mas se assim é, porque demo
ramos para essa hora a prepara
ção para a eternidade V

Porque Rào nos preparamos 
desde já  ?

Amanhã ta lv*z seja ta rd e ; 
portanto pede a prudência que 

j nos preparemos desde hoje.
— Leitor, á hora em que has 

; de apparecer deante de Deus 
l que quererias ter feito durante a 
; vida ?

Pois fa l o immediatamente,
1 para que não succeda que a 
| morte não te dê ttmpo de o fazer 
• mais tarde.

T endes vergonha  ?
De que ?
Ds vog ajoelhar na Igreja, de 

resar devotamente, de ler um 
livro  de orações, de vos confessar 
e de coaamungar.

Tendes, portanto, vergonha de 
; fazer o que Jesus deseja d* vós, 
e não tendes vergonha de con
versar deshoaestamente, de as
sistir a espectáculos immundos, 
de observar figuras indecente*.

Não ha duvida : tendes vergo, 
nha de servir a Deus e não tende* 
vergonha de sérvir ao diabo.

L ede o sagrado  K vang elh o  
Q ue livro  tão precios* o E van 

gelho !
Que livro  tão divino !
Tem sido em todos os tempos 

jo  encanto das almas grandeS

Instituíram tambem ali a 
sopa para os pobres, que» 
por mais simples e diminuta: 
não deixa de ser um grande 
beueficio, diz o Senhor Alves 
da Cunha.

A 20 de dezembro de 1908 
encarregavam-se seus religio
sos de reitores de almas uas 
duas parochias da cidade de 
Caxias, no Estado do Mara
nhão. que offerêcem uma 
immensa àiea de territorio 
para cultivar. No l.o d« ja 
neiro de 1909 instai Iara m 
uma communidade no Rio 
de Janeiro, inaugurando o 
Collegio de Santo Antonio 
Maria Zacharias, a 15 de 
fevereiro, cuja frequencia at- 
tinge 200 alumnos.

Foi-lhes tambam encom- 
mendada a cura da capellinha

ide N. Senhora da Providen  
cia Auxiliadora  dos Chris 
tãos. Numa cidade movimen 
tada, como é o Rio, pód< 
cada um avaliar o vastissime 
campo que se ofFerece a estei 
excellentes religiosos par* 
expandirem seu zelo e pan 

colherem abundante mess< 
de fruetos de salvação. Pu 
blicaram os Barnabitas en 
Belém no anno de 1911 un 
Aimanach profusamente il 
lustrado e de leitura varia

Devemos estas noticias l 
amabilidade do Rev.dmo 
P. Paulo Maria Lecourieu 
quando digmo. Reitor d< 
Collegio ‘‘AntbnioMaria Za 
chárias44,

(Continua)



que nelle sempre encontram luz 
para a intelligencia, força para 
a von tade: luz para enxergar
onde está o bem, e força para o 
praticar.

— Leitor, o Sagrado Evangelho 
é um livro  que tem a Deus por 
auctor, e foi cscripto para pro
veito de todos nós. Quantas 
riquozas o nosso Supremo Bem- 
feitor não terá nelle armazenado!

Aproveita-te, pois, d'ellas.

I n t e r c e s s ã o  d o s  S a n t o s

No livro segando dos Macha- 
beus (X V , 14) se narra como o 
povo de Israel no meio dos pe
rigos que o cercavam, foi con
fortado pelo conhecimento de 
que dois santos, Onias e Jere
mias, muito oravam por elle.

Que dirão a este facto os Pro- 
testontes que com tanto entono 
prohíbem as orações feitas aos 
Santos para que intercedam por 
nós?

Hypocritas, fingem seguir a 
Bibíia e afinal detpresam-na !

COMO PERCEBEMOS A EXISTENCIA 
DE NOSSA A L M A .

Não só conhecemos pela Dou1 
trina Ohristã a existencia de 
nossa alma, mas airída podemos 
demonstrai-a pela luz da razão.

Senão, vejamos.
0oraparemos os homens com 

os irraeionaos. Estes não fa l im, 
não discorrem, não iventam cor 
sas nova^, não conhecem a dis- 
íiaeção entre o bem e o mal, ope* 
ram attraidos do prazer ou repel* 
lidos da dor, a por isso não tem 
responsabilidade,nem merito nem 
virtude.

Pelo contrario, o homem fala, 
discorre, invènta, conhece o bem 
e o mal e escolhe livremente um 
defies reagindo muitas vezes éom 
grande energia contra o praze? e 
contra a dor; ©is porque é res
ponsável, é capaz do merito e 
demerito.

Ora tão grande superiodade 
do homem em relação so irracio- 
nal não se pode explicar só pelo 
corpo, o qual neste não é, essen
cialmente, àifferente daquelle. 
Logo  só st pode 'explicar pela al* 
ma racional a qual existe n© ho
mem e não existe no bruto.

ESTAMOS D01NTES
E que faz quem está doente ?
Procura remedios para se cu

rar.
Assim é realmente nas enfer

midades corporaes, mas nas es- 
pirituaes não se faz assim. Todos 
se reconhecem fracos de espirito 
incliaados ao mal, cheios de mi' 
ssrias, e comtudo não atacara es
tas doenças dá alma, antes serão 
ta lvez tão insensatos que mofam 
dos que se esforçam por minorai- 
as com a leitura dos livro* piedo
sos e com a frequencia dos sacra
mentos.

Que devemos dizer de quera a r  
sim procede ?

Que perden o tino e por isso já 
não se sabe governar.

Cuidado com elles!
Ante*hontem andaram pelos 

arrabaldes desta cidade uns 
indivíduos carregados de uns 
livrecos intitulados —  Bíblia 
Sagrada e Vida de Jesüs. E  
chegados a um armazém de 
seecos e molhados, da rua do 
Patrocínio, os taes, olhando 
para a cara de umas pessoas 
que ali estavam, e tomando- 
as por uns beocios, que nada 
sabiam, e que por isso esta- 
varamos cas©s de com prar ga• 
to por lebre, deram largas á 
loquella. e principiaram a 
elevar até ás nuvens a sua 
evangélica mercadoria, dizen
do-lhes que aquelles livros 
eram o verdadeiro passa-porte 
para o ceu, porque continham 
a verdadeira doutrina de sal
vação ; é que a i ! dos que 
não o quizessem comprar, 
porque isso seria o mesmo

que lançarem a sentança dè 
sua condiemnação eterna ! E  
por ahi além ia um delles, 
muito enthusiasmado, qüando 
um bom catholico, que âli se 
achava, oppoz embargos ás 
suas affirmações, mostrando 
que daquelles livros nenhum 
prestava, por não conter a 
verdadeira doutrina ensinada 
por Jesus, nem por seus apos* 
tolos é  nem por sua Egreja, 
que é a unica Egreja verda
deira,

G missionário ambulante 
de bibliolas ás costas quiz 
retrucar-lhe ; mas o catholico, 
como se tivesse ali mesmo 
diante dos olhos um compên
dio de historia universal, 
começou a contar-lhe quem 
foram os fundadores do pro
testantismo, a começar pelo 
capataz Luthero, que, como 
bem disse o catholico, atirara 
ás ortigas o seu habito de 
monge, para envolver-se na 
saia pouco asseiada d@ uma 
tal nha Cathirina de Bora ; e 
que só desse dia em diante 
è que aquelle heresiarcha 
achou que a Biblia eatholiça 
precisava passar por uma 
retorma, por meio de uma 
traducção truncada e cora- 
mentada de accordo com as 
paixões do fogoso pae dos 
novos crentes.

5 Ao ouvir essa resposta de 
mestre, os taes vendedores 
de biblias falsas, puzeram a 
mercadoria ás costas, e safa
ram de barriga, maldizendo 
a hora em que ali penetra
ram, e promettendo nunca 
mais voltar a Ytú, onde 
eutre os simples fieis encon* 
traram quem lhes fizesse co* 
nhecer o que é o protestan
tismo em si e era sua ori
gem.

    ---

Tomada de habito
Em a manhã de 4 do fluente, 

sendo celebrante o exmo. mon
senhor Benedicto A lves do Souza, 
dd. V igário Geral do Arcebispado 
houve a tocante cerimonia da 
admissão de muitas senhoritas na 
Congregação das Irmãs de S. 
José.

Dessas senhoritas, em numero 
de 27, 12 fizeram a profissão, 7 
fizeram os priiseiros votòs, 6 
foram admittidas como noviças 
e 2 fizeram a renovação dos 
votos. Entre os assistentes notava- 
se grande numero de parentes 
dessas que iam, sob o auspicio 
de S. José, m ilitar sob o pendão 
de Jesus. Monsenhor Benedictç, 
finda a missa, usando da palavra, 
entreteceu um bello e aubstan 
cioso discurso, que a muitos com- 
move-u e a mais de um arrancou 
lagrimas. v

Disse que era uma grande 
honra para uma filha do povo, 
receber de Jesus o osculo nupcial; 
receber do Rei dos reis, com# a 
f  sposa dos Cantares, esse convite 
divino : “ Jara hiems transiit,i ira- 
ber abiit et recess it: surge 
amica mea et v e n i; formosa es, 
ideo diligo te et introduco te in 
cubiculum meum“ ... ao que ellas 
deveriam responder, -‘ vem  di- 
lecte cordis m e í; acc ipe  ma 
in corde vestro“ . Sim havia- 
se dissipado o inverno da inércia 
e ellas formosas pela graça de 
Deus, deviam ir a Elle para com 
Elle combater as chuvas da im 
piedade, a procella da irreligiáo, 
abnegadamente, heroicamente, 
humildemente, por Deus e para 
Deus, tendo sorrisos para todos, 
ibalsamos para to las as chagas, 
hydromeis de consolo para o 
absyntho dos tristeres, expargin- 
do o bem por onde passassem, 
como desde á muitos annos 
vinham fazendo, essas denodadas

militantes do Bem, as meigas 
esposas de Jesus —  essas Irmãs 
i e  S. José que sob o habito preto 
encerram um coração diamantino 
que pulsa caricias em palpita
ções de bondade... Ellas não iriarq 
separar-se dos seus paes. não ; 
iriam approximar se mai3 delles, 
pois o seu amor por elles seria 
mai#r, seria máis santo pois saria 
o reflexo do amor de um Deus— 
a fonte inhexaurivel dê todo o 
affecto, da mais plena affeição“ ...

F in lo  o discurso deu-se logar 
a coramovente cerimonia : estas, 
jà  vestidas cora o habito, esposas 
de Jesus, juravam lhe fidelidade, 
e desapego de tudo que era 
mundano, para lhe pertencer 
sómente ; aquellas, aindas noivas, 
patenteavam o seu desejo, o 
almojante anhelo de «eus cora 
ções : trocar aquellas reçagantes 
e ricas vestes pelo pobre habito 
— esse liame exterior as mostra 
ao mundo, consortes de Jesus, 
como já  o '"ram reconditamente, 
em suas almas. Que scena e- 
m ocionante! Era o epicedio do 
tristor enteado em volatas de 
gáudio ! Depois de externar o seu 
desejo, ellas as mysticas noivas 
uma a uma, envolvidas em ni- 
veas vestes=sym bolo de suas 
almas— precedidas por um anjo 
soando docemente, ledamente © 
orgam, iam ao encontro de Je
sus; e passados "alguns instantes 
volviam ; já  não mais o branco 
vestuário as envolvia, ja  não 
mais soava ledamente o orgam, 
os rostos dos presentes não ex 
primiam raaÍ9 a alegria de antes; 
era o vestuário da abnegação 
que as cingia, era um throno d© 
affecto que soluçava o orgam ,' o 
nellas, reflectindo de s*as almas, 
luzir peles seus labios um
sorriso que dizia ventura, que 
exprim ia felicidade.

Que essas que ora se alistaram 
nas fileiras do Bom. peçam ao 
seu meigo esposo, que nada lhes 
póde negar,uma treguáa tantos 
males e força para atravers- 
sarmos a T^hermopylas ac-
cidenfcada desta existencia, com 
coragem e com esperança.

A.

M OVIM ESTt R E L IG IO S O

IR M AND AD E  DE S. ANTO- 
NIO

(Secção mascuHnaJ 
Domingo proximo, 6 de 

fevereiro, ha,vera na igreja 
Matriz, missa ás 10 horas da 
manhã e reunião da mesa as 
5 lj2  da tarde.

0 secretario.

(Secção femeniua)
Aviso as* sras. irmaus que 

amanhã 6 do corrente have- 
ra missa as 10 horas.

A secretaria

CIRCULO “CATHO LICO  
Secção feminina 

D e ordem do nosso Dire- 
ctor aviso as irmãs do Cir
culo Catholico que a reunião 
está marcada para o dia 7 
as horas do costume.1

A secretaria

Hotas ? Nofiçias
F e s ta  d a  C a n d e la r ia

Precedida de um bem con
corrido triuuo, realizou-se 
quarta-feira ultima, 2 do cor
rente, a festa em honra a 
Nossa Senhora da Candelaria 
excelsc4, padroeira desta pa- 
rochia.

A  festa desse dia constou 
de missa rezada as 7 Ij2 da 
manhã Communhão geral 
dos irmãos doaCircu!o 8 de 
mais fieis.

As 10 horas h0Uve a ceJ 
rimonia do bemzime0to de 
velas e em seguida misf?a re. 
zada. Durante a missa Q corQ

parochial a cargo do maes 
tro José Victorio de Quadros 
cantou varios números de 
musicas religiosas.

Pelas 6 1(2 da tarde houve 
o encerramento da festa, que 
constou de recitação do ter
ço, canto das ladainhas, Tán* 
tunrergo e bençam solemne 
do Santíssimo Sacramento.

As e le iç õ e s
Contra a espectativa gera], 

e os boatos que circulavam, 
correram calmamente nesta 
cidade as eleições do dia 2 
do corrente, dando 612 votos 
para a chapa do governo e 
145 ao candidato extra-chapa.

A n o v a  d i r e c t o r ia  d o  A s y lo
Pelas 5 horas da tarde de 

domingo passado, em reunião 
da respectiva mesa adminis
trativa, realizada no consis* 
torio da Matriz, foram em
possados dos seus respectivos 
cargos os irmãos do Asylo 
de Mendicidade, que consti
tuem a nova directoria dessa 
benemerita instituição de 
caridade.

Fruetas
Tem sido grande a ab«in- 

dancia de fruetas este anno^ 
em quasi todo este município, 
sendo muito o* vendedores 
que se encontram por todas 
as nossas ruas vendendo 
mangas, uvas, abacaxis e 
outras fruetas por preços ba- 
retissimos.

N a  c id a d e
Esteve nesta, cidade o 

Exmo. Monsenhor Benedicto 
Alves de Souza, Vigário Gre* 
ral do Arcebispado, afim de 
presidir ás cerimonias havi
das no collegio de N. S. do 
Patrocínio.

SaudamoLo.
—  Proeedende de Bragança, 

onde é parocho, esteve nesta 
cidade afim de assistir a profis 
são da Snta. Clelia de Sou
za Aguirre que recebeu o no
me de Irmã Maria Angela, 
filha do sr. Aureliano Augus
to de Aguirre, o revmo. Co- 
nego José Carlos Aguirre.

Ao revmo. Conego Aguir
re que seguiu hoje para Ca* 
saudamos e desejamos feliz 
viagem.

R e v d .  s r . F .F e r r o n d
Aproveitando-se dos últimos 

dias de ferias do Gymnasio de 
S. Bento, onde exerça com mui
ta proficiência o cargo de lente 
de francez, esteve algun9 dias 
entre nó* o  revmo. êjl\  p. Pedro 
Ferroud, esse iilustrado e v ir 
tuoso sacerdote, que por largos 
annos, residiu nesta cidade, onde 
conta numerosos amigos.

Verdadeiro e dedicado amigo 
da boa imprensa, Sua Revma. 
tem sido sempre um grande bent- 
feitor da Federação, de que foi 
por bastante tempo redactor che
fe, esforçando se o mais possí
vel por e levar este jornal á 
maior altura e pro9peridad@.Mes- 
mo de S. Paulo,onde Sua Revma. 
muito auxilia as obras catholi- 
cas, o revmo. sr. P. Ferroud 
mão se esqueço da nossa “ Fede
ração", auxiliando-a pecuniaria” 
mente; e agora quando aqui es
teve, fez-lhe o valioso donativo 
de vinte m il réis, o que muito e 
muito lhe agradecemos, pedind# 
a Deus Nosso Senhor que lhe 
recpmpense com o centuplo nes
ta vida e com  a gloria  eterna 
na outraj

C O N TR A  AS MOSCAS 
0  sr. Àntonio Piratiny do 

Nascimento, residente ©m S. 
Paulo, pediu ao governo federal 
patente de invenção para um 
apparelho uaechanico com m ovi

mento automatico, destinado a 
prestar relevantes serviços á 
commodidade e hygiene publicas 
pela caça© extinção das moscas, 
concorrendo para a 9onsivel d i
minuição do numero desses peri
gosos insectos.

Nos Estados Unidos da Am erica 
do Norte, ond# tudo se estuda e 
inventa se tudo, foi descoberto 
ha um anno mais ou menos, uni 
m#io superior aos processos 
então conhecidos para apanhar 
mosca*.

Trata se da invenção do sr. 
Hodge— um apparelho mais ou 
menos de especie de um balde 
feito de téla de arame onde se 
põem restos de peixe, cascas d# 
queijo e de fruetas para attrahi- 
rem as moscas.

No centro do tampo do balde, 
existe um furo por entre pontas 
metallicas ; as moscas entram por 
elle, attrahidas pelo cheiro, e não 
mais sahem de dentro do balde.

Este apparelho po&to á prova 
teria apanhado em uma hora 
2.700 moscas.

O apparelho Hodge, considera
do uma perfeição e novidade, 
vae cahir em desu3o ante o novo 
invento, o a uai o vence em todo 
o sentido conforme se verá pela 
descripção adeante.

O apparelho de invenção do 
sr. Piratiny do Nascimento é 
superior ao americano do sr. 
Hodge porque:— póde caçar e 
matar ao mesmo espaço de tempo 
(uma hora), o dobro ou mais do 
dobro de moscas desde que as 
haja na casa ou lugar onde exista 
o apparelho : »ã o  offende o olfato 
das pessoas por não eonter ma
térias de cheiro desagradavel e 
incommodo, destinadas a attra- , 
hirem as moscas e finalmente é j 
um objecto apresentável.

Ext ’

URGENTE
À conferência da* Damasde 

Caridade communica a todas aâ 
alma* generosas que a caixa 
dessa conferência está exgotada, 
pelo que roga-se a esses corações 
bemfazejos compadecerem se da 
penosa situação dos pobres soc- 
corridos pela conferência, onvi- 
ando alguma eamola em manti
mentos, roupas, etc.

Todas as esmolas serão rece
bidas com a maior gratidão, na 
rua da Palma n. 7, thesoureira 
da mesma conferência.

Deus não deixará sem recom- 
densa os que praticarem essa 
obra de misericórdia.

DEPOIS DO JAN TA , A Z IA , 
F A L T A  DE AR.

Com grande prazer faço pu
blico qu« depois de muito pade • 
cer do estomago q prisão de 
ventre, tendo diariamente azia 
e falta de ar depoit de jantar, o 
passando as vezes 4 dias sem e, 
vaquar, o que me deix-ava quasi 
louoo, curei-me ccmpletamente- 
e com poucas doses das extra 
ordinarias P ÍL U L A S  DO ABBA- 
,DE MOSS, melhorando desde o 
primeiro dia que comecoi a usal- 
as, sobretudo da prisão éo ven 
tre qu© dôsappareceu desde 0 p r i
meiro dia.

Desejoso de mostrar minha 
gratidão e aconselhar aos que 
soffrem tão poderoso medicamen
to, subrserevo com prazer este 
attestado.

Carlos Rocha Fr%eitas.
Rua Vicente de Souza n. 168. 

24 de Julho do 19l3.
Em todas ai pharmacias e dro

garias.
Agentes em S. Paulo Baruel & C
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Cães vadios
E ’ enorme o numero de 

cães de todos os tamanhos 
e raças que circulam por 
estas ruas, difficultandu o 
transito publico, brigando e 
fazendo barulho. Ora, quem 
quer ter cachorros, que o» 
conserve presos em seus 
quintaes, para que não in* 
commodem os trnnseuntes.

O melhor meio de acabar 
com essa canzuada, era a
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nossa Gamara municipal lan*< 
çar um pesado imposto sobre 
os cães, e multar os donos 
dos que fossem encontrados 
peias ruas sem :> competente 
carimbo da Camara

R e c t l f lc a n d o
0  snr. Viriato Valente não 

foi demittido do cargo de car
teiro da agencia postal desta 
cidade, pois quo o que fez a 
Administração Geral dos' Cor* 
reios foi supprimir um carteiro 
do nosso correio e não demittir 
esse bom moço, como por enga- 
nó dissemos em nosso ultimo 
numero. í!

V a l i o s o  d o n a t iv o
Mais um acto de generosa ca

ridade acaba de praticar o abas
tado fazendeiro e generoso ca- 
thoíico o sr. Francisco -de Assis 
|Bueno$ residente em Jahü,envian
d o  ao dr. Manuel Maria Bueno 
um cheque de,um conto de réis 
para ser destribuido a varias 
das associações d® caridade des 
ta cidede 7

Em muito bom tempo vero 
e9sa esmola, pois estando os ge- 
neros alimentícios por um preço 
muito elevado, são enormes as 
despezas que essas associações 
de caridade se vem obrigados a 
fazer para soccorrerem a pobre
za desvalida, que está presente-

ANNIVER SARIO
Fez atmos no dia 2 do 

corrente a exma, sra, d. Ma
ria de Bonj Longhi, virtuosa 
esposa do sr. Vittorio Lon- 
ghi, proprietário da acredi* 
tada padaria Umberto I.

— Faz annos hoje o esti
mado cidadão sr. professor 
Carlos Grellet Junior.

Aos anuiversariantes nos
sa» felicitações.

Afinador de piano
O professor José Maria dos 

.Passos partecipa ás Exraas. f?- ™s clias, 
railias, que acceita chamados pa. 
ra afinações de pianos.

Preços modicos.
InformaÇões por especial fa

vor na typograpbia «S . Lu iz»
Largo da Matriz, 2 Y T U '.______

NASCIM ENTO 
Acha-se em festa desde hontem 

o lar do nosso amigo e sincero ca- 
tholico sr. José Rogieri com o 
nascimento de u na robusta m e
nina. Aos seus dignos progenito- 
res noss©s parabéns e fazemos vo 
tos ao Altissimo para que a recem 
nascida seja a alegria dos seus 
paes.

ANGINHO 
O nosso amigo sr. José Motta

N os  p r im e ir o s  4 ia s  e lls i 
s e n t iu  - m e lh o r  a s 9fi* 

c a n d o  r a d i c a l 
m e n t e  c u ra d a .

No começo da moléstia de mi-/ 
nha filha, mocinha dé 15 annos, 
demos o Oleò de Figado de Ba
calhau, por soffrer muito dos 
pulmões. Como , não fizesse bem 

i recorremos as emulsões, e final
mente, peorando dia.a dia o seu 
estado/a ja bastante fraca,recor
remos por conselho do illustre 
medico dr. José Alexandre Go 
mes, ao remedio IO D O LINO  DE 
ORH. e abaixo de Deu», foi este 
bom preparado que salvou a 
nossa filha. Não só nos primei 

ella principiou a ali 
mentar-se bastante, como au 
gnfentou o peso de 15 lsilos nas 
4 primeiras semanas; e dahi a 
cura foi completa, podendo hoj® 
passar o presente attestado, o 
mais reconhecido possivel a fa 
vor do IO D O LINO  DE ORH, que 
reputo remedio superior e facil 
de .tomar.

D r. A n lon io  Carvalho 
Pwprietario 

Reconhecida peio tabellião Fran
cisco Martins.

Vende-se em todas as phar- 
macias e drogarias, 
ygentes em S. Paulo Baruel & C.

. ........................ .

fcí

D R . J O S É  T O S I
MEDICO OPBHADOR 

C l in i r n  O p h ta ln a w lo g íc a  e  O c u l is t a  o p c r f t t o r in
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mente luctando com a mais an- passou pelo duro gclpe de perder
gustiosa penúria. Por isso agora 
mais que nunca eses infelizes que 
gemem na miséria, levantarão 
suas preces aojthrono do Altis 
simo pedindo-lhe que recompen
se largamente nesta vida ô na 
outra a esse bom jatholico, de ge 
neroso coração, { que não se es
quece de socorré-los com suas a- 
vultadas esmolas.

S e m p r e  d o e n te — S e m p r e  de 
in á o  h u m o r — S e m  p r a z e r  
e  s em  a m ig o s

Longo fe i o periodo em que 
soffri horrorosamente de prisão j 
de ventre; sempre com dores de |

o seu filkino recem nascido.
Aos inconsoláveis pãis nossas 

palavras de consoiaçoes.

ENFERMOS  
Acham-se enfermos, ja ten 

do poiém apresentado me
lhoras, o maestro sr. José 
Maria dos Passos, professor 
de musica no collegio S. 
Luiz; e o seu extremecído 
pae sr. José Avelino dos 
Passos.

S e m a n a  S a n ta
O revmo. snr. V igário da pa* 

rocnia nomeou uma comrhíssão 
cbmpo*ta dos snrs. Francisco 
Ferraz de Toledo, Marcolino 
Cardoso de Camargo, Carlos de 
Souza Freitas e João Martins 
de O liveira, paia angariar esmo
las para festas de Semana- Santa 
a se realizarem no corrente 
anno nesta cidade.
[ÜJjjA commissão pediu para os 
snrs. Arrijro Battisti, José Dias 
Aranha e Ricardo Vanini, auxi- 
lial-a na arrecadação dessas es
molas.

com o uso desse unico e pode 
®so reraedio m®u filho salvou-ee 
e uma morte segura, e está hoje 
ompletamente bom e novamen- 
e no trabalho, sem sentir o me- 
hor incommodo.

Jorge, da S ilva  Machado 
Constructor. Rio ae Janeiro.

Firm a reconhecida.

LIV R IN H O S  DE  g. JOSE’
Tenho em poder muitos (lestes j 

cabeça, enjoado de estomago,en- h ivrinhos que estou passando em j 
fastiado, calor no rosto e na f beneficio dos pobres, e bem as- : 
cabeça, palpitações no coração, I gim alguns terços, 
triste, de mau humor, sem pra-, As peâsoas que desejarem pos* 
zer na comida nem na compa- suihos podem proeural-os com D,
nhia de amigos; tudo soffria de
vido a terrivel prisão de ventre 
que nem purgantes e nem mas
sagens conseguiam curar.

Dolorosamente eommovido de 
meu ©stado, um dos poucos ami.

Carlota Bueno de N egreiros

O SALAD E RO  L IE B IG  
E 7 neste importante estabeleci

mento, situado a curta distancia 
da cidade de F rav Bentos, no

gos, que toleravam o meu gemo > Urüguay, que se fabrica o celebre
irascivel instou para que usasse 
a CASCARINA D 7OSKA, insis-

«extracto de 
varios caldos

carne Liebig>' e 
concentrados, em-

tencia que bemdigo pois esse pregando-se para tal fim a carne
remedio foi a minha salvação e 
com elle livre da prisão de ven
tre e as conseqüências da mes
ma, recobrei a saude e a felici-. 
dade que desertara de meu lar 
unicamente pela terrivel prisão 
de ventre.

Aos desgraçados, victimas da 
mesma,dedico este culto escripto 
para que vejam  aonde está seu 
inimigo e o m e io  de combatei o.

A nton io  Alves Taveira  
Negociante de seccos emolhados 
Largo do Roxo n. 19.

Em todas as drogarias e phar 
macias.
Agentes em S. Paulo Baruel & C

Médicos illustres receitam o 
V inho Creosotado do pharma 
ceutico cuimico S ilveira p®r ser 
nm especifico de primeira ordem

MISSA D E  REQUIEM  
Renlizou-se quinta feira ul

tima, às 7 horas da manhã, 
na igreja matriz, a missa de 
7o. dia do passamento do sr. 
José Falcato, havendo gran
de concurrencia de fieis.

C-v. í u i z  C atão  dos Cantos  S i l v e

D r .  I-n iz  C a tã o  dos S a rd o s  S í I va. 
d ip lo m a d o  poSa F a c u ld a d e  do 
R;<>. eà-.i ti te rn o  dos b osp ita e^ . 
Gi-ed.ioo dn S-ar^a C a sa  e  d a  Be- 
n e f io é n c i»  P o r tu g u ^ za  d e  P e 

lo ta s . e t c . ,  e t c .  A

À -tto fto  qu-e em m in h a  c lin icn  

croproíTO R om  o p t ira o  re su lta d o  o 
F V t . r i t '  d *  N ò g u H r a ,  fo rm u la  do 
ph rtrrnaceu tico  c h m io o  J o ã o  da 
c~'’ vn S ilv e ira ..

Kãó, hcfiit-o em  reoo?nntend :il-o  

aos q u e  r o f fr e rn .  p o rq u e  c o n s id e 
ro  ura p rep .o ".id o  q u e 's o b r e p u ja  

'to d o s . 'o s  s ir rü a rca . e o n s f i !u in d ■ 
urna c s p ^ e íiilid a d e  p h a rm a cou tiea  
3 q r f l a s c ie n c ia  m o d ica  deu o  sèn 
b e n c jd a o ilo ,  *
«P e lo ta s ,5 <te Novembro de 19Í2

D r. I / u i z  C a f ã o  d o s  S a n t o s  S ü v a

{ F i r m a  r o c o -u b e c id a )  „

C a p e l la  d o  SS. S a c r a m c u ío  
n a  M a t r i z

Para a restauração da capella 
do Santíssimo Sacramento da 
Matriz, fizeram donativos as 
exmas. snras. donas Anrelia 
Pacheco Jordão, 1:000$000, Àn- 
tonía Pacheco Ferraz, 500S000.

Que o S&ntissim© Sacramento 
derrame copioias bençams sobre 
o lar de tão generosas senhoras.

D r .  A r m a n d o  C la iu b y
Acha-se nesta cidade em qua

lidade de delegado de policia em 
cormrissão o sr. dr. Armando 
Franco Soares Caiuby, a quem 
apresentamos os noss«s respeito
sos cumprimentos.

Extranhando o rapido emma 
grecimento d® meu filho, moço 
de 19 annos, notei que tossia 
constantemente e tinha muito 
fasti®; consultando o medico, de
clarou estar elle atacado dos pul
mões, tuberculoso em estado 
bastante adiantado. Lirando-o do 
emprego, comecei a tratai o, se 
gundo as indicações do medice- 
sem conseguir melhoras; ao con, j 
trario começou a te ; febre, es- '
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de vacca.
Em 1861 Jorge'G iebert fez as 

primeiras experiencias para a 
fabricação de extractos, segundo 
os process.os do celebre ckimico 
Liebig. Em 1865 fundou-se em 
Londres uma sociedade anonyma, 
com um capital d© 500.000 libras, 
para explorar a nascente indus
tria, que em breve alcançou ujn 
extraordinário desenvolvimento 
conforme o demonstra o facto 
de que annualmente são abatidas 
umas 200.000 vaccas, ou sejam 
2.500 por dia na ep©ca’do traba
lho, e —particularidade curiosa—
essas vaccas são reduzidas a novo prefeito, que não está pe 
extracto no proprio dia em que ios autos, lhes vae respondendo

i ’A B R E U V A  
Sabemos que no intuito de 

reerguer as finançâs e o credito 
da camara municipal de Cabreir 
va, o seu novo prefeito, o snr. 
dr. Leoncie de Queitoz, está 
procedendo a cobrança dos im 
postos atrazados, o que tem 
desaggradado a alguns dos con
tribuintes recalcitrantes, que es- 
tavam acostumados a não pa- 
gal-os porque pertenciam ao 
partido ali dominante. Mas o

D D A de Agen
t m  u n  üPJ tes-Repre 

s^nftarites na capinai e no inte 
ric f̂ para uma novaEtnpreza- 
Exiigem-se bem relacionados 
com boas referencias. Dir 
gir cartas a A Universal,Rua 
l ede Março,Curityba, Parana 
*•••«•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••

C o r n e l i o  P i n h o
., , .. ; Trata de papeis de casamento

carrando sangue, dores no peito D , A m, n j  • Ti/f j  j  i tanto no civrl como no religioso, e outros incommodos. Mudando ; ®
de medico o dr, Daniel de L im a í
receitou-lhe o REM EDIO V E -j
G E TA R IA N O  DE ORHM ANN, e ;

Residencia Rua de Santa Rita 24 
Y T U 7

Especilifits de Sousa Soares
Estes excellentes remedios.que são 

jjh extremamente práticos, cura radical

CABAMENTO  
Realizou se hoje o enlace 

matrimonial do sr. Celestino 
Barbi, com a senhorita Ignez 
Savioli.

Ao joven par nossos pa
rabéns com os votos de um 
futuro risonho.

são abatidas, 
e perfeição das

Na época do trabalho, que 
dura uns seis mezes em cada 
anno, empregam-se uns 1.200 a 
1.400 operários que com suas 
familias, formam um nucleo ira 
portante de população.

Os salarios ganhos por esses 
operários attingem mensalmente 
á importância de 40 a 45 mil 
pesos (mais de 150 contos).

Durante o resto do anno apenas 
fica empregada na conservação 

e reparação das officinas cerca 
de 400 pessoas.

tal é â  rapidez qU0 no exercício da prefeitura 
operações. jnao faz e nem fará distracção 

alguma entre eleitores desta ou 
daquella facção política, e que 
por isso vão todos pagando os 
seus impostos, si não quizerem 
receber em suas casas a impor- 
tuna visita dos officfiaes de jus 
tiça. E o tacto é que com esse 
procedimento correcto e digno 
de todos os elogios, aquelle enér
gico prefeito tem conseguido 
arrecadar muitos impostos, que 
já  se consideravam perdidos. 
Desse modo,pagando todos os con 
tribuintes os seus impostos pode

Este estabelecimento, que é, no aquella. camara solver os seus
genero, um áos mais celebres 
do mundo, além dos bekoficioà 
que produz para os seus accio- 
ni&tas, é uma fonte de prosperi
dade e de renome para o Uru- 
guay, em virtude da sua impor
tante producção.

compromissos, zelar da cidade, e 
fazer outros melhoramentos no 
m unicíp io; e mais tarde, ató 
mesmo os recalcitrantes de hoj-e, 
bemdirão a hora em*que foi es
colhido para seu prefeito o snr. 
dr. Leòncio de Queiroz.

mente todas as moléstias.Sobre elles 
diz o sr. Jose Camerino E. de Sá, 
morador em Itauna Estado da Bahia. 
Em DOZE ANNOS de trabalhos prá

ticos em diversas pharmacias deste 
Estado,appliquei e usei 1NNUMERAS 
FO RM U LAS MED1CÀS cujos resulta 
dos em face dos que tenho obtido com 
o uso dos «Específicos de Souza Soa 
res» (em casos graves) pouco v a lo r  
merecem particularmente nos casos 
de: «pleuris, pneumonia, febres pa* 
lustres, hemorroidas, ozagre, dyspep* 
sia e hysterism©»

Congratulo-me 
comvosco por tão 
prodigiosa e eco 
nomica invenção 
em favor da hu 
manidade soffre 
d o r a ,  principal 

mente do pobres»*
Para *ua applicação,consul

ta© o NOVO MEDICO DE SOU
ZA  SOARES, que se remette 
G R ATIS  e L IV R E  DE PO RTE  X  'M
a quem o pedir á S o c ie d a d e  m e d ic in a l  
S O U Z A . S O A R E S . Lim itada em Polotas (Ri® 
Grande do Sul,) caixa postal n. 3.

Os “ Específicos de Souza Soares4' encontram- 
se á venda nas principaes pharmacias e casas 
que vendem drogas.

//■

L



PHYMATOSINA

C A S A  S A N T O R O  -  ]
ltelojiKtria e Joalhéria ITAEO SUISSA

Rua. do Commercio, N. 62 Y T U ' ^
Nesta acreditada casa, se encontrarão relogios e joa is  * 

de todas as qualidades e preços, trabalho solido e garan- - 
tido em ambos artigos. Deposito exclusivo nesta cidade dos J 
afamados relogios Zenith e Chronometo Tris, e tem tam 
bem dos fabricantes Roskopf Patente, — Omega — A u rea -- f  
Leonidas nos preços de S. Paulo. Imcumbe-se de qual- S 
quer concerto concernente a sua profissão. Todos os obje- £ 
ctos vendidos são garantidos. Vendem-sè relogios de paro- ~ 
es e despertadores. Concertam-se macninas de escrever e "1 
Grammophones. j>

Grande e variado sortiraentô em artigos de phantasia £ 
9 objectos para presentes.

Unico depositário nesta cidade dos afamados relogios ~ 
^'UvrtT.t > i  i r  \  1

Y t — Est. de  S. P iu l o  —  7?? ?  i ?)h r .9 ^

D o s  D r s ,  A l f r e d o  B a u e r ,  S p c n c e r  V a m p r é  
e  P e d r o  A r a ú jo

S. P A U L O  —  Travessa da Sè n. 6 (sobrado)

Acceitam  causas n,.está Comarca e advogam perante 
0 Tribunal de Justiça do Estado e perante ̂ o Suprem© 
Tribunal Federal

B _ n 3 G ¥ 3 E fL 3 ia S B t f lH lS S in  

3  Darthros no pescoço 0 facas ? JiJ

Sn H O R R ÍV E L  S O F F B E R  «

La 'M^Css^ahrSo?! 
Calg-sgÇQWiXftHOL 
çarantea cura. 1

Preparado pelo Pharnmceullco

A l t a m ir o  O liv e i r a . ESTOWAG E  INTEST1WOS
As P a s t i lh a s  d o  T id a  de S o u z a  Soares combatem 0

fasio, as mâs digestões, embaraços g rasticos , as dyspe- 
psias e gas\ralgias; curam as nauseas on vomitos, a fla- 
tulencia, a azia, as.dores de cabeça provenientes de per
turbações gastricas e nervosas; fortalecem e desinfectam es 
intestines, regu la rizam  as evaeuâçSes; previnem e curam 
a diarrhéa, a prisão de ventre, as hemerrhoidas e fazem 
desaparecer o crescimento élo veetre pelo seu podtr a- 
bsorvente.

CURAS : —  E ; com prazer que declaro que, soffrende 
de fortes cólicas de estomage, fiquei completamente resta
belecido cem 0 uso das «P A S T IL H A S  D A  V ID A » de Sou
za Soares, de, Pelotas. —  Peletas, 9 de novembro de 1914. 
Jérpnynio Marengo, represeetante da conceituada Socíeté 
Ànonyme Anciens Etablissemeite Duchem, de S. Paule, 
(Firm a reconhecida).

Declaro expontaneamente que, apês m t ter restabeleci
do de uma appendicite, de que fui atacado, fiquei horri
velmente dispeptieo, a ponto de nãe poder comer, pois te- 
dos es alimentos, 'ainda mesmo os de mais facil-digestão 
me faziam muito mal, perturbando-me e rgamismo e tra 
zendo-me um insupportavél mau estar.

Depois de ter seguido varies tratamentos, sem resultado 
esolvi; recorrer as P A S T IL H A S  D A  V ID A  de Seuza Soa

res, com 0 uso das quaes fiuuei radicalmente curado —  Pe- 
rotas, 30-5-914— M anuel Jacinthê Fagunchs. (Firm a rec.)

  UrUCO REMEDIO QUE CURA =

r Coqueluche, B ronch ites ,  
A sthma, In f lu en za B ep fr ia d os  e 

Tosses de qualquer natureza. 
.V. ..J M i i  iBIJelto rápido e seguro

3 0 0  M éd icos  attestam  sua çfficacia

P 5 m  M a iu a  H a A N p iN A  C a m p o s  5 3

i p~ Attesto que estand* so ff rendo, gjj 
np por espaço de oito annos, de dar-Q j 
13 t iro » no pescoço e faeee, usei LZ 

uesse período diversos medica-fp  
jum entos indicados para tal molee-Pl 

í  Ca li&, sendo todos de effeitos neg* j S  
§ P ]  ávos. q?
? S  A  conselho do meu marido jpj 
í criLui^ Rego Sobral Campos, uaejm  
l 0 preparado E lix ir  de Nogueira. 
l  oJ pharmaceutico João da Silva g j  

GJ Silveira, e com tres vidros fiquCPE  
! j  [5  radiealswate eurada. g
11 rp  Por ser verdade, podam ÍSlzw 
f p3 desta o uso que oonvier. rfjj
\ Estado de Pemambueo —  O ra 53 
| 3  vatá. 29 de Abrii de 1913. Ej
| Maria Br andina Campo».

i  ’* (Firm* reconhecida)^

5 1 ÍÍE A 3 B líÍ& a S E L Í1 9 5 B 3 E ffl

Preparado d »  o leo  de bacalhau sem  gos to  c  | 
che iro  associado á ton icos  de p r im e ira  | 
ordem. N O TA  V EL  D ESC O B E RTA .

Agradavel ao paladar. — (iüào é Emulsão) \
gfied icam en to  de grande v a lo r  na fraqueza  | 

pu lm on a r, ra ch iiis m o , n su ra s th em a , j 
\ e m m a g rec im e n to  e anemia.

O Melhor Fortifieante 
Formola Especial do P h a rm a cfn ü c j A L T A J ü P i O  OLIVEIRA !Í

DEPOSITO -  S I L V A  G O M E S  &. C.

R u a  S. Ped ipo. 4=2 G R IO  D E  J A N E Í I IO  ||

UBB A LO P ILO L

Todos podem fazer suas compras com 90  op> de abatimento do valor 
. total no negociante que mais lhe convier e na Cidade ou Villa que 

lhe seja mais commoda.

Para mais esclarecer a realidade, damos a relação á seguir :
Com 2$500 pode obter um par de C a lç a d o s  do valor de. . . 2õ$000

« 5$000 poderá fazer suos compras na Lo ja  de Fazendas ou
Camisarias á sua escolha, pelo va lor de  .......................... õ0$000

« 101000 poderá fazer compras de G e n e r o s  do valor de 100S000
« 101000 pode obter um K e lo g f o  d e  O u ro  do valor de 100^000
« 10S000 pode obter uma C o r r e n t e  d e  o u r o  ou qualquer

outro objecto de ourivesaria ou prataria do va lor de 100$000
« 12$000 pode obter uma C a p a  d e  h o r r a e h a  ou um su

perior T e r n o  d e  C a s ím ir a  do va lor de, . . . . 1201000

Pedir prospectos e informações no Escriptorio da

Empreza dè Propaganda Commercial

A UNIVERSAL
Rua Primeiro de Março n. 22

O U R I T Y B A  * P A I S A N A

Precisa-se de Agentes-Representantes em todos os Estados e no interior. 
Só se responde as cartas que acompanha o sello para a resposta.

E lix ir de Nogueira devido a 
aua acção depurante é conside 
rado cemoum verdadeiro tenieo.

AM O STRAS G R A T IS  
d o s  L a x o c o n f e i t o s  d o  D r. 
R í c h a r d s  (0  L a x a n t e  I d e a l ‘
NAS PH AR M A C IA9  E DROGARIAS 

QUEIRA PED IR  UMA HOJE

FM edicoe illustres receitam o 
V in h o  Creosotado de pharnaa 
eeutic© cuimico S ilveira  per ser 
sm especifice de primeira erdeia


